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Introdução

A relação mãe-filhote consolidada logo após o nascimento é extremamente 
importante para o desenvolvimento do sistema nervoso central. Durante esse período, 
a mãe exerce um comportamento que visa proteger, nutrir, aquecer e promover o 
contato físico necessário até que os filhotes possam sobreviver sozinhos. Alguns 
estudos sugerem que a separação materna repetida e a longo-prazo é responsável pelo 
início do comportamento depressivo nas mães (Cryan et al., 2002; Eklund et al., 
2009; Sung et al., 2010), induzindo a ruptura da ligação mãe-filhote, e assim, 
prejudicando o cuidado materno e o desenvolvimento da prole. 

Além disso, a condição nutricional durante a gestação e lactação também afeta 
diretamente o desenvolvimento intra-uterino dos filhotes e influencia no 
comportamento desencadeado pelas mães no período pós-natal. O uso de dietas 
compostas por azeite de oliva, como a Dieta do Mediterrâneo, vêm sendo associadas 
a maior saúde e longevidade e também mostram benefícios ao cérebro. Esses 
benefícios ocorrem devido à alta porcentagem de ácido oleico, um ácido graxo 
monoinsaturado conhecido por desempenhar um importante papel antioxidante e 
neuroprotetor. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi investigar se o consumo de 
uma dieta rica em azeite de oliva durante o período gestacional e lactacional pode 
exercer papel neuroprotetor e melhorar a qualidade do comportamento materno em 
mães que sofrem separação da prole.  

Metodologia

Comportamentos observados: lambidas, mãe no ninho (não amamentando), mãe 
fora do ninho, recolhida de filhotes (Fig. 1A), construção do ninho, mãe bebendo ou 
se alimentando e amamentação em cada uma das 3 posturas: dorso pouco arqueado 
(Fig. 1B), dorso bem arqueado (Fig. 1C) ou amamentando de lado ou de costas (Fig. 
1D). 

Os resultados foram analisados por Anova de Medidas repetidas, sendo considerados 
significativos valores de p<0,05. Os dados estão expressos em média + erro padrão.  
Para a descrição dos resultados dois parâmetros foram avaliados: (1) frequência de 
lambidas e (2) amamentação com o dorso bem arqueado. Em determinadas sessões de 
observação, mães que sofreram separação da prole apresentaram um aumento na 
frequência de lambidas (p<0,05), sendo verificada uma tendência dos grupos que 
receberam azeite de oliva em aumentar a frequência deste comportamento (p=0,065). 
Com relação a frequência de amamentação com o dorso arqueado foi observado uma 
interação entre a separação e o consumo de azeite de oliva (p<0,05), indicando que a 
separação materna aumentou a frequência deste tipo de amamentação, mas a dieta com 
azeite de oliva preveniu esse aumento. O cuidado materno se mostrou mais 
homogêneo nos animais separados que receberam azeite de oliva em sua dieta com 
relação aos animais separados que receberam uma dieta com óleo de soja.

Resultados e Discussão
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Amamentação com o dorso arqueado

Os dados preliminares indicam que a separação materna aumenta o comportamento 
materno de forma não padronizada, enquanto que o consumo de azeite oliva aumenta o 
cuidado materno de forma homogênea durante todas avaliações do dia e quando 
associado à separação materna, apresenta um cuidado materno semelhante ao do grupo 
intacto.
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Fig. 1: Representação de alguns comportamentos maternos observados para a espécie durante 
as sessões.
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Fig.2: Frequência de 
lambidas. (IP) Intacto: ração 
padrão + óleo de soja, n=6; 
(IA) Intacto: ração + azeite de 
oliva, n=6; (SMP) Separação 
materna + ração padrão com 
óleo de soja, n=2; (SMA) 
Separação materna + ração 
com azeite de oliva, n=3.

Fig.3: Frequência de 
amamentação com o dorso 
arqueado. (IP) Intacto: ração 
padrão + óleo de soja, n=6; 
(IA) Intacto: ração + azeite de 
oliva, n=6; (SMP) Separação 
materna + ração padrão com 
óleo de soja, n=2; (SMA) 
Separação materna + ração 
com azeite de oliva, n=3.
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